O peixe morre pela boca. Aqui não um peixe, mas a toninha (Pontoporia blainvillei), um pequeno cetáceo endêmico da América do Sul que atualmente tem seu status classificado como “Vulnerável” (Red List IUCN, 2009) e tem como principal ameaça a pesca acidental. A atual taxa de mortalidade causada pela pesca acidental pode ser reduzida a valores que permitam a recuperação da população com o uso de redes de pesca que possam ser detectadas pelas toninhas? Estimativas apontam um declínio de mais de 30% na população durante as últimas três gerações e isto tende a piorar, pois as taxas de captura só têm aumentado com a expansão da atividade pesqueira. Acredita-se que esta taxa de declínio deve estar subestimada, pois outras causas de morte não natural não foram incorporadas na análise de simulação populacional que resultou nesta constatação.  Sabendo que redes de pesca contendo bário em sua constituição permitem uma maior percepção da rede pelas toninhas, avaliar a redução da taxa de captura com a substituição de redes de pesca tradicionais por aquelas contendo bário pode fornecer uma resposta à questão levantada.
